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  APRESENTAÇÃO


   


  A vida material, como a conhecemos, tem seu ciclo inexorável, um tempo finito, entre o nascimento até a morte. Esse ciclo, que permeia todas as espécies, também delimitou aos seres humanos essa condição. Se comparado ao tempo do mundo físico em que habitamos, o período de vida de um único indivíduo, ou mesmo de uma única geração, torna-se ínfimo, completamente insuficiente para encontrarmos respostas para muitos dos questionamentos que nos permeiam diante de tantos mistérios que a brevidade desse tempo nos traz.


  Tais mistérios, fenômenos da natureza e aspectos da condição humana e de todas as coisas, materiais ou imateriais, que interagem conosco, precisavam ser traduzidos de alguma maneira. Seria necessário canalizar esses sentimentos, simbolizá-los, transmitir conhecimento e prolongar os feitos de uma vida para as próximas gerações, seja por meio oral e pelos desenhos rupestres, seja pelo artesanato e posteriormente pela música, arte e escrita.


  A história fantástica traria, ainda que de uma forma ingênua e simplificada, alento aos inúmeros dilemas da origem da vida e toda complexidade que permeia o delicado equilíbrio entre espaço e tempo. A partir daí, surgiam os mitos, as fábulas, lendas e mitologias. Seria por meio desse caminho que o ser humano poderia ludibriar a morte e manter a chama acesa, de geração em geração, de seus costumes e valores, sua religião e cultura, suas crenças, seus feitos e idealizações.


  Como afirma Pitágoras, “O homem é mortal por seus temores e imortal por seus desejos”.


  Esta antologia de contos, composta por autores e autoras de todo o Brasil, celebra os mitos e lendas da humanidade, heranças milenares, seja de tribos, de povos e nações, do Oriente ao Ocidente, de eras, gerações e vidas que passaram pelas terras que hoje habitamos, que fizeram história e se tornaram imortais.


  Roger Conovalov


  DIRETOR DA LURA EDITORIAL
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  DOIS HOMENS


  Rômulo Baron


  A coroa rolou pela escada e o som agudo do ouro e das joias zuniu pela sala do trono em Jerusalém, antiga Jebus dos jebuseus. O impacto balançou a estrutura forjada e ela rodopiou pelos degraus até chegar ao chão onde tantas pessoas se prostraram diante do rei que julgava as suas causas. Hoje, caía sobre esse mesmo chão o próprio monarca, Davi, o rei ungido por Deus para unir todas as tribos de Israel e aquele destinado a derrotar os inimigos dos israelitas. Davi rasgava as próprias vestes e chorava copiosamente diante do homem com as vestes sacerdotais. Suas mãos fortes de guerreiro o ergueram do chão onde havia se lançado, para que pudesse enxergar mais uma vez o rosto austero de Natã, o profeta.


  A sandália de couro trançado raspou o chão de terra e a poeira se ergueu sobre o vale de Elá. As canelas finas avançaram sem qualquer noção militar ou treinamento de combate diante do arauto inimigo. Os cabelos longos e ruivos balançavam e os olhos encaravam a muralha aterrorizante à sua frente. Seguindo o ritmo do vento contrário, os fios vermelhos revelaram o rosto do jovem hebreu, despreparado, avançava. Era Davi. Do outro lado, a barba negra daquele guerreiro escapava por um elmo que, ao permitir o mero vislumbre dos seus olhos, fez as tropas de Saul estremecerem. Este era o herói filisteu de Gate, Golias, que corria para o combate. A funda de Davi girou e Golias gingou com a lança em riste. Aqueles dois homens avançavam um sobre o outro e escreviam a história dos filisteus de Aquis e dos hebreus de Saul.


  Dias antes


  — Por que vocês estão em posição de batalha? Não sou eu um filisteu e vocês, servos de Saul? Vamos resolver esta questão. Eu representarei os filisteus e vocês escolherão um representante do exército de Saul para lutar comigo! Se este homem for capaz de lutar comigo e matar-me, então nós seremos seus escravos. Porém, se eu o matar, então vocês serão nossos escravos e nos servirão — desafiou Golias durante o confronto entre filisteus e hebreus posicionados no Vale de Elá. Não houve homem corajoso o suficiente para responder ao desafio feito e à convocação do rei. Não era por menos. Golias matava desde a juventude, e além dos seus mais de dois metros de altura, havia a força tecnológica ao seu lado, como o ferro fundido que conheciam. Sua espada feita desse ferro era algo que os hebreus jamais conseguiriam alcançar. Havia o boicote dos filisteus para que nenhum ferreiro fornecesse equipamento ou ensinasse suas artes aos israelitas. Sua armadura era uma couraça pesada de malha que pesava 70 quilos, a lança enorme tinha uma haste semelhante a um eixo de tear e somente a ponta de ferro dela pesava um pouco mais de sete quilos. Os hebreus ainda perseguiam, como outros povos cananeus, o bronze, e só tinham uma boa arma se conseguida como um espólio de guerra. Golias era o futuro da guerra, era uma máquina imparável e agora aguardava ao lado de mais quatro gigantes, seus irmãos, a decisão do rei Saul sobre o seu desafio.


  — Não se preocupe com este filisteu. O seu servo irá lutar contra ele! — disse Davi ao rei Saul, de forma austera. O rei conhecia aquele garoto, pois o jovem pastor tocava harpa para ele e, segundo os servos, acalmava o monarca do tormento causado por um espírito maligno. O general Abner e o príncipe Jônatas ficaram estarrecidos. Outros soldados, como Joabe e os irmãos de Davi, incluindo o mais velho, Eliabe, condenaram sua atitude.


  — Você não poderá lutar contra ele. Ainda é muito jovem e ele é um guerreiro desde a mocidade! — disse o rei.


  — O seu servo já fez isto com leões e com ursos, tirei minhas ovelhas da boca deles, e farei a mesma coisa com esse filisteu incircunciso, pois ele desafiou os exércitos do Deus vivo! O Senhor, que me salvou das garras do leão e do urso, me salvará das mãos desse filisteu!


  Naquele momento, aqueles dois homens, um rei e um jovem pastor de ovelhas, discutiam o destino que poderia mudar tudo sobre o domínio de Canãa, a Terra Prometida.


  Saul ponderou, sob os olhares do seu general, Abner, que também se sentia encurralado.


  — Está bem! Então vá, e que o Senhor esteja com você!


  Passaram a couraça de malha pelo pescoço do jovem, depois a armadura e então o capacete de bronze do próprio rei. Davi colocou a espada sobre a armadura e ficou paralisado.


  — Eu mal consigo me mover!


  Retirou então a armadura, a couraça, e retornou às vestes anteriores. Passou a mão em seu cajado, amarrou a funda à cintura e caminhou na direção da parte baixa do vale. Parou em um riacho, tomou cinco pedras lisas dele e colocou-as em sua bolsa de pastor. Saul, seu filho Jônatas, Abner e os outros observaram a cena estarrecidos.


  Davi estava diante de Golias. O semblante furioso do filisteu desceu pelos olhos, nariz, e saiu pela boca como trovão.


  — Por acaso sou eu um cão, para que você venha até mim com um pedaço de pau!? Por Dagon, eu o amaldiçoo!


  Davi então respondeu e da sua boca jovem demais eclodiu uma voz imperativa inesperada:


  — Você vem até mim com uma espada, lança e escudo, mas eu venho contra você em nome do Senhor dos Exércitos, o Deus de Israel que você insultou!


  — Juro por Dagon que eu o matarei e servirei sua carne de comida às aves do céu e aos animais selvagens! — disse Golias, tomando o escudo do servo ao seu lado.


  — Hoje mesmo o Senhor me dará a vitória sobre você! Eu o matarei e cortarei a sua cabeça! Todos os soldados filisteus mortos eu darei de comida às aves do céu e animais selvagens e todos aqui saberão que não dependem de lanças nem espadas para obter a vitória. A guerra é do Senhor e ele entregará vocês em nossas mãos!


  Golias bramiu furioso e avançou em passadas rápidas pelo campo de batalha. Atrás dele, o rei dos filisteus, Aquis, tinha os olhos bem abertos. Era um líder inteligente a ponto de não subestimar aquele povo. A arrogância era compreensível quando se tinha os cinco gigantes filhos de Rapha, da cidade de Gate, em suas fileiras: Golias, o mais notório, Isbi-Benobe, Safe, Lami e aquele cujo nome se perdeu. Eram o povo que dominava a cerâmica e a metalurgia, suas muralhas eram fortes e o governo, organizado e sólido. Comemoravam as vitórias com a mais deliciosa cerveja e honrando seus deuses poderosos. Há mais de 60 anos, no entanto, surgiu dentre os hebreus o tal Sansão, que matou mil dentre seu povo usando apenas uma queixada de jumento, depois morreu ao demolir sobre si mesmo, usando apenas as mãos nuas, um templo de Dagon durante uma festividade, matando milhares de filisteus. Mesmo quando avançaram sobre os israelitas e mataram mais de 30 mil hebreus na batalha de Eben-Ezer e roubaram a Arca da Aliança, que guardava as tábuas que o próprio deus hebreu tinha escrito com as leis deles, o tal artefato causou uma pandemia aos seus e desmoralizou as estátuas de Dagon, lançando-as ao chão. Era aquele o povo de Sansão e da Arca da Aliança. Aquis ouvia bem as histórias do sábio e precisava se manter atento. Por cima de Golias, sua visão encontrou a de Saul do outro lado do campo de batalha. Os dois reis se olharam por uma fração de segundos. Dois homens e suas nações.


  Davi sacou da cintura a haste de madeira e a tira de couro pendeu solta, levou a mão à bolsa e dela retirou uma das pedras, encaixando-a. Os dois correram na direção um do outro, Golias ergueu a lança, Davi girou a funda. Naqueles segundos, todas as respirações foram prendidas no Vale de Elá. A poeira do lugar subiu atrás do gigante e do pastor de ovelhas em suas investidas, até que Golias parou, subitamente. A funda estava vazia, a tira de couro ainda caía lentamente e Davi estava na posição do arremesso. A pedra havia descrito uma trajetória angular e, passando pelo escudo e o elmo de bronze, acertou a cabeça e, com os olhos esbugalhados, os mais de dois metros de altura desmoronaram pelo campo de batalha. Davi correu o mais rápido que pôde e, com os dois pés sobre o inimigo, sacou da bainha dele a espada e com um grunhido de força assustador, ergueu a lâmina acima da sua cabeça e a desceu sobre Golias, decapitando-o.


  O silêncio daquelas milhares de testemunhas era ensurdecedor. Sem prestar atenção em nada, Davi pegou com as mãos a cabeça de Golias e mostrou-a no alto, a Deus, a Saul, aos hebreus. E todos gritaram com as almas, erguendo o que tivessem e usando como armas. Davi então se virou para os filisteus. Aquis encarava o seu campeão morto e o escudeiro que recuava em disparada, depois mirou Davi e nos seus olhos agora era como se encarasse um leão e, às suas costas, Judá. O brado dos israelitas preencheu e ecoou além do Vale de Elá e o exército hebreu arremeteu na direção dos filisteus. Aquis estava desperto e pôs todo o exército em fuga. Os homens de Israel e de Judá perseguiram os filisteus até os portões da cidade de Gate e de Ecrom, deixando os cadáveres dos inimigos mortos pelo caminho à mercê das aves do céu e dos animais selvagens.


  — O rei deseja vê-lo — disse Abner, acompanhando Davi ainda com a cabeça do gigante nas mãos, pelo caminho.


  — Conte-me de quem você é filho, meu rapaz — perguntou Saul.


  Em um dia aparentemente ordinário para a família de Jessé e sua esposa, Nitzevet, na cidade de Belém de Judá, o grande profeta Samuel, juiz sobre os hebreus e profeta do Senhor, chegou à casa deles trazendo um novilho para sacrifício e ali observou cada um dos filhos de Jessé e Nitzevet. Samuel confidenciou estar em uma missão divina e, após as constantes falhas de Saul, foi então decidido que um novo rei deveria sucedê-lo. Assim como Samuel havia ungido Saul em nome de Deus para ser o primeiro rei sobre os israelitas, agora deveria ungir o novo rei. O profeta teve a certeza de se tratar de Eliabe, sendo ele o mais velho e forte dos filhos de Jessé, até ouvir a revelação:


  — Não julgue um homem pela sua aparência ou sua altura, pois não é este o escolhido. O Senhor não julga como julgam os homens; o homem vê a aparência exterior, mas o Senhor examina os pensamentos e as intenções do coração — revelou o Senhor a Samuel.


  Esbaforido, pois havia sido chamado no pastoreio, o jovem Davi, ainda atônito, teve óleo de azeite derramado sobre a testa e foi ungido por Samuel para um destino grandioso demais, audacioso demais: suceder a Saul, que havia se perdido da sua missão original.


  — Conte-me de quem você é filho, meu rapaz — perguntou Saul.


  — Sou filho de seu servo Jessé, que mora em Belém.


  Desde aquele dia, o rei insistiu para que Davi ficasse sempre ao seu lado. Seu filho, Jônatas, criou com Davi uma poderosa aliança e amizade, tornaram-se amigos nas batalhas e na vida. O filho de Saul treinou Davi por dez anos e, assim, ele serviu militarmente ao rei. Porém, o destino de Davi era outro e ali, Davi e Saul, os dois homens disputariam a coroa de Israel.


  Hiká Shaúl baalapáv


  (Saul matou milhares)


  VeDavi beriv’votáv


  (Mas Davi suas dezenas de milhares)


  — Saul matou milhares, mas Davi suas dezenas de milhares. Era o que o povo entoava na chegada da batalha contra Golias. As mulheres saíam das casas e à beira do caminho entoavam a triunfante canção celebrando e dando vivas aos soldados que voltavam para casa.


  — Elas atribuíram a Davi dezenas de milhares e a mim somente milhares? Daqui a pouco vão declará-lo rei! — disse Saul, iniciando a sua jornada de ciúme.


  Em sua casa, o rei foi tomado pelo espírito maligno que o atormentava e Davi e Jônatas tentaram acalmá-lo. Como de costume, Davi tentou as melodias de sua harpa, mas o rei colérico tomou nas mãos uma lança e atirou contra ele, que esquivou-se por pouco. Saul afastou Davi de sua companhia e o tornou comandante das tropas. Enviou-o para as batalhas mais difíceis contra os filisteus, prometeu sua filha Merabe em desafio e mentiu, depois prometeu Mical e dessa vez teve de casá-la com Davi. Cada vez que o rei o enviava para a morte, ele voltava vitorioso e mais amado por toda Israel e Judá. Saul então conspirou com seus comandantes e foi a amizade de Jônatas que o levou a alertar e salvar o amigo. Aceitou a unção de Davi e ficar como segundo abaixo dele. Longos anos se seguiram com essa caçada. Entre perdões e reconciliações, Saul sempre tramava para tirar a vida de Davi. Os sacerdotes levitas foram massacrados por acolher ingenuamente Davi, depois Saul foi atrás dele a cada cidade onde percebia sua passagem.


  — Algum dia Saul vai me matar. A melhor coisa que posso fazer é fugir para a terra dos filisteus. Aí Saul deixará de me procurar em toda a terra de Israel e assim eu ficarei livre de perigo.


  Por um ano e quatro meses, Davi lutou ao lado dos filisteus, servindo o rei Aquis como mercenário e, sob a sua espada, gesuritas, gersitas e amalequitas eram atacados e derrotados, tanto homens quanto mulheres, ninguém era deixado vivo. Os espólios das batalhas eram levados a Gate, onde a admiração de Aquis por Davi crescia mais e mais.


  Chegou o dia então de enfrentar os hebreus de Saul. Este rei, que fora ungido por Deus para governar, agora enlouquecia sem respostas sobre a vitória ou derrota na batalha do dia seguinte. Desesperado, buscou uma feiticeira e trouxe do Além o profeta Samuel.


  Pensando em de fato lutar ao lado de seu povo e contra os filisteus quando a hora chegasse, Davi foi contrariado ao perceber que ele e seus homens tinham sido dispensados do combate e deveriam retornar à cidade dada de presente a Davi, Ziclague.


  — Eu não tenho nenhuma reclamação de ti, Davi. Mas meus conselheiros acreditam que você possa nos trair na presença do teu povo — disse o rei Aquis.


  Reflexivo, Davi retornava para sua casa com seus homens quando chegou o aviso de que Ziclague tinha sido atacada pelos amalequitas. Suas esposas e muitos da cidade tinham sido sequestrados. Ele se virou para o caminho até onde lutariam Saul, Jônatas e tantos outros do seu povo. Depois, voltou-se para a estrada que o levaria a Ziclague.


  Panos sobrevoaram para as costas, os braços se ergueram para alcançar os cabos. A luz do sol projetava as sombras das espadas cruzadas que o inimigo tanto temia. Davi urrou e desembainhou suas lâminas. Era rápido e letal. O primeiro inimigo já estava rasgado e agonizante. Com um movimento circular, perfurou o pescoço do segundo e, erguendo o olhar, tinha Saul também erguendo a cabeça naquela direção. Seus olhares teriam se encontrado por breves segundos, e Davi poderia ter matado dezenas de milhares de filisteus naquele momento, mas não matou. Saul estocou o aço mas não havia nada lá. Sua lâmina encontrou outra e então seus homens mais próximos cansaram e verteram sangue. Ele se virou e poderia seu olhar ter mirado Davi, mas olhava Jônatas, que, tentando alcançar o pai em perigo, foi atravessado por uma lança e caiu sobre os joelhos.


  — Jônatas! Não! — gritou Saul, vendo agora que os filisteus enchiam as fileiras dos israelistas. Virou-se então para o campo de batalha, e teria visto Davi. Mas seus olhos nunca se encontraram. Para onde Davi olhava, estava a tenda com as suas esposas sequestradas, no chão os inimigos vencidos. Eram amalequitas. Os olhos de Saul, que pareciam se erguer na direção dele, subiam aos céus, em agonia. Há alguns passos estava o inimigo desejando o seu sangue. Outros de seus filhos foram atropelados pelo anseio filisteu em ter a cabeça do rei ungido por Deus. Aquis desejava vencer Saul, vencer as histórias da Arca da Aliança, de Sansão. As pisadas fortes estavam mudas, pois Saul agora abria os braços para os céus.


  — Amanhã, neste horário, tu e os teus estarão ao meu lado. Os israelitas serão entregues nas mãos dos filisteus — disse o espírito de Samuel, naquela caverna, conjurado pela feiticeira pagã.


  — O senhor quer o meu reino?! Pois, tome! Ele é seu! — e aos poucos passos do êxito, os filisteus fracassaram em alcançar o rei. Com a espada que não matou Golias em riste, Saul ultrapassou o próprio peito e matou o rei que também não unificou as doze tribos de Israel.


  Morre Saul… quem reinará sobre Israel?


  General Abner se movimenta agilmente para coroar o último filho de Saul vivo, Is-bosete, ao perceber o apelo popular por Davi. Derrotado, se retirou sem guerrear mais uma vez contra aquela família. Alguns anciões, no entanto, o seguiram e escolheram como rei sobre a tribo de Judá. Mais um período de guerras civis chegou, com os olhos das tribos crescendo em admiração pela gestão e vitórias de Davi e desprezo com distância pela imaturidade de Is-bosete. Quando Abner, então, procurou Davi e indicou que a coroa seria passada para ele, tudo parecia culminar numa grande comunhão até o sangue de Abner ser derramado na viagem de volta, em uma emboscada armada pelo maior comandante de Davi, Joabe, incapaz de desfazer o desejo de vingança e ódio do seu coração. Sem a proteção de Abner, Is-bosete foi assassinado enquanto dormia e sua cabeça foi levada a Davi com sorrisos nos rostos. A paga foi a decapitação dos tais aspirantes a súditos do novo rei, pois o novo ungido tinha respeito ao clã de Saul e, mesmo durante a perseguição contra ele, jamais atentou contra a vida daquele rei e nunca permitiu que o fizessem. Todas as doze tribos de Israel e Judá aclamaram Davi como rei legítimo. Audacioso, reuniu seus comandantes e partiu com suas tropas para enfrentar os jebuseus em suas muralhas temíveis. Mesmo sob descrença dos oficiais, sabia que aquele poderia ser o melhor ponto estratégico para governar sobre as tribos.


  — Você nunca entrará aqui. Até os cegos e aleijados são capazes de expulsar vocês daqui! — disseram os jebuseus.


  — Invadam pelos canais de água e matem todos esses tais cegos e aleijados! — ordenou Davi.


  Assim, a batalha ferrenha cessou com a vitória de Davi e o domínio da Fortaleza de Sião, doravante chamada de Yir David (cidade de Davi) ou Jerusalém. A Arca da Aliança entrou na cidade sobre o carro em um grande cortejo em que Davi dançava e festejava com o povo. Esbaforido, chegou ao novo palácio e encontrou Mical, filha de Saul e sua primeira esposa, aguardando com desprezo.


  — Dançando e se descobrindo diante das servas como se fosse um homem vulgar do povo! — disse Mical, no início da sua amargura, pois a filha de Saul nunca conseguiria dar filhos a Davi.


  — Continuarei dançando em louvor ao Senhor! Sei que serei respeitado por essas servas de quem falou.


  Dias depois, Natã, o profeta, foi convocado à presença do rei:


  — Veja, Natã! Eu moro num lindo palácio construído com cedro, enquanto a Arca de Deus está numa simples tenda, do lado de fora!


  Embora concordasse de imediato com a forma de pensar do rei, Natã o procurou na manhã seguinte:


  — Assim diz o Senhor dos Exércitos: “Eu não tenho morado em uma casa desde o dia em que tirei os israelitas do Egito até o dia de hoje. Nunca pedi que me construíssem um templo de cedro! Eu escolhi você para ser o guia do meu povo quando ainda era um simples pastor de ovelhas. Estive contigo por onde tem andado e destruído todos os inimigos. Você não construirá uma casa em meu nome, pois você é homem de guerra e derramou muito sangue. O seu filho é que vai construir uma casa em meu nome, e o seu reino permanecerá para sempre!”.


  Vitorioso aonde quer que fosse, caiu forte sobre os moabitas, os arameus, os sírios e os amalequitas e enfrentava agora os amonitas. Durante esta campanha, deixou o comando das tropas com seu comandante Joabe para que ele os destruísse e realizasse o cerco final na cidade de Rabá. O rei permaneceu em Jerusalém. Numa noite longa em que nada o fazia dormir, Davi caminhou pelos muros da fortaleza para refletir. Do alto das muralhas, viu uma mulher belíssima a se banhar e, no esplendor daquela cena, enlouqueceu de paixão. Chamou um dos auxiliares e soube se tratar de Bate-Seba, neta do seu conselheiro oficial, Aitofel, filha do soldado Eliã, casada e esposa de um leal soldado de suas tropas chamado Urias, o heteu. Mandou que a chamassem ao palácio e, naquela noite, Davi e Bate-Seba, os dois amantes, se entregaram um ao outro.


  — Mande-me imediatamente Urias, o heteu. Preciso falar com ele — dizia a mensagem de Davi a Joabe na frente de batalha. Ao chegar, Urias conversou longamente com o rei sobre a guerra, Joabe e os soldados.


  — Agora vá para casa e descanse um pouco — ordenou o rei, enviando para a casa dele um presente. Urias, no entanto, dormiu ao lado dos soldados nos portões do palácio.


  — Que há com você? Por que não foi passar a noite com a sua esposa, após passar tanto tempo longe dela? — o rei Davi questionou Urias.


  — Como poderia eu entrar em minha casa para comer, beber, descansar e deitar-me com minha mulher, enquanto sei que a Arca do Senhor e os soldados de Israel dormem ao relento? Tão certo quanto o Senhor vive, eu não faria tal coisa!


  — Bem, Urias, fique hoje e passe esta noite aqui. Amanhã o mandarei de volta.


  Com um banquete, Davi embriagou Urias e o desgastou ao máximo, enviando-o na direção da sua casa. Porém, Urias voltou a dormir aos portões do palácio ao lado dos guardas. O heteu não foi dormir com Bate-Seba e Davi sabia o que isso significava. Pensou na notícia que ela mandou entregar-lhe antes de enviar a carta a Joabe. “Estou grávida”, era o que se lia. Com toda a cidade sabendo que marido e mulher não se deitaram, era questão de tempo até que fosse revelado o segredo do amor dos dois e ela certamente pagaria o preço conforme a Lei de Moisés: seria apedrejada publicamente. Davi estava encurralado.


  No dia seguinte, entregou uma carta através de Urias para Joabe no cerco de Rabá:


  Coloque Urias na linha de frente do combate e abandone-o onde o combate estiver mais acirrado, para que ele seja morto.


  Davi e Joabe, os dois homens, ali conspiraram.


  Urias morreu em combate contra os amonitas por ter sido colocado próximo demais do alcance dos arqueiros nas muralhas. O relatório do combate chegou e Bate-Seba chorou verdadeiramente pelo marido morto. No primeiro dia após o período de luto, Davi ordenou que trouxessem Bate-Seba ao palácio e a tomou como uma de suas esposas. Os dois viveram felizes, enquanto o filho crescia dentro dela. Natã chegou certo dia para falar com o rei.


  — Trago uma questão para ser julgada pelo rei de Israel — disse Natã, chegando à sala do trono.


  — Pois diga, profeta Natã.


  — Dois homens moravam em uma certa cidade. Um era rico e o outro, pobre. O rico era dono de ovelhas e gado e o pobre, no entanto, possuía apenas uma única ovelha estimada. Certo dia, o homem pobre se viu visitante do rico e, ao receber tal visita, o rico quis preparar-lhe um banquete. Não desejava, no entanto, matar nenhum animal do seu rebanho e, por isso, tomou a ovelha do homem pobre, matou-a, e serviu no banquete.


  — Juro pelo nome do Senhor que o homem que fez isso deve restituir quatro ovelhas ao homem por tê-lo roubado e ser morto por ato tão cruel!


  — Este homem é você, Davi.


  Quando as palavras chegaram ao coração, Davi dobrou os joelhos e lançou-se diante do profeta. A coroa rolou pela escada e o som agudo do ouro e das joias zuniu pela sala do trono em Jerusalém, antiga Jebus dos jebuzeus. Naquele salão onde tantas pessoas se prostraram diante do rei que julgava as suas causas, hoje caía sobre este mesmo chão o próprio monarca, Davi. Ergueu o rosto para encarar mais uma vez a face de Natã, e ali, os dois homens eram réu e juiz:


  — Assim diz o Senhor: “Eu o ungi rei de Israel e o livrei das mãos de Saul. Também dei a você os reinos de Judá e Israel. Se isso não bastasse, eu lhe daria muito mais. Por que, então, você não respeitou a palavra do Senhor e praticou uma coisa tão horrível? Você matou Urias, o heteu, com a espada dos amonitas e ainda roubou sua mulher! Por isso, daqui em diante, a espada estará sempre sobre a sua casa, pois você me desprezou”.


  — Eu pequei contra Deus. Eu mereço a morte!


  — Sim, realmente você pecou, mas o Senhor perdoou o seu pecado. Você não morrerá…


  Natã se vira e sua veste sacerdotal tampa a visão do rei. Surge Bate-Seba, desesperada com seu filho doente no colo. Davi se lança em jejum e oração para salvar o bebê, em vão. Um bebê pálido e rígido pende inerte nas mãos na mãe.


  — Porém, pelos seus atos, o filho que você teve com Bate-Seba morrerá — surge a voz de Natã.


  Amnon, filho primogênito de Davi, cresce com uma grande rivalidade com o irmão, Absalão, e ambos crescem vivendo conflitos cada vez mais intensos. Certa noite, Amnon, apaixonado pela meia-irmã, Tamar, cuja beleza contagiava a todos em Yir David, finge estar doente e pede pelos cuidados de Tamar. Em seus aposentos, Amnon violenta Tamar e, após o ato, sente grande repulsa e a expulsa. Absalão acolhe a irmã e, sem que ninguém perceba, planeja um jantar sem a presença do pai, ordenando o assassinato de Amnon.


  — Por causa do seu mau procedimento, farei com que a sua própria família se revolte contra você e da sua casa se erguerá o inimigo…


  Absalão se rebela contra as decisões de Davi e os dois homens, pai e filho, são agora inimigos. Aitofel, conselheiro de Davi, avô de Bate-Seba, aproveita a oportunidade e se une a Absalão para arquitetar a deposição do rei. Na cidade de Hebrom, a voz de Aitofel, conselheiro mais valioso da corte e entendido pela população como se fosse a voz de Deus, angaria o apoio necessário para que Davi seja deposto e Absalão tome seu lugar. Dois servos leais que estavam na cidade se apressaram para Jerusalém no intuito de avisar ao rei antes que fosse tarde demais. Ao saber da rebelião, Davi se entristece pelo destino de sua família e se vira para Bate-Seba, agora segurando um lindo bebê saudável no colo, Salomão. O rei ordena então uma retirada pacífica da cidade e permite que Absalão ocupe o trono.


  Absalão, por sua vez, segue as sugestões ardilosas de um Aitofel tomado pela vingança e violenta as mulheres de Davi. A batalha é inevitável, porém Joabe convence que é melhor que Davi não participe do confronto.


  — Poupe meu filho, Joabe. Poupe Absalão.


  A batalha é ferrenha, porém estabelecidas pela noite de preparo, as tropas de Absalão são surpreendidas pelas emboscadas e, derrotado, ele dispara a cavalo pela floresta. A perseguição a cavalo termina com um dos galhos da árvore acertando Absalão e deixando-o suspenso e ferido. Os soldados cercam o usurpador.


  — Avisem a Joabe que o temos aqui.


  — Não precisa, já estou aqui — diz o comandante, desmontando e indo até ele.


  — Por que não o mataram?


  — O rei ordenou…


  — Eu mesmo recompensaria quem matasse esse traste — tomando uma lança de um dos soldados, Joabe transpassa o coração de Absalão e toma-lhe a vida.


  Adonias, filho de Davi, é incentivado por Joabe a ser o novo rei de Israel, tendo o apoio dos exércitos de Israel e outras tantas autoridades para legitimar essa escalada ao poder. Bate-Seba e Natã, ao perceberem que Adonias tomava o poder, vão a Davi. A porta se abre e as espadas trançadas não estão mais lá, nem mesmo o ímpeto destruidor de inimigos. Apenas um Davi agora idoso, fragilizado, repousa à cama.


  — Meu amado, não me prometeste que Salomão reinaria? — perguntou Bate-Seba.


  — É claro que sim. Deus me disse que ele governaria Israel e construiria para a Arca uma casa.


  — Pois então… por que Adonias acaba de ser nomeado rei?


  — Com que autoridade? Quem está com ele?


  — O exército e os sacerdotes. Só nos resta a guarda do palácio, eu e Natã.


  — Natã, você está aí?


  — Sim, meu rei.


  — Mande chamar Salomão. Coloque-o montado em minha mula, não um cavalo. Minha mula. E faça de Salomão o rei ungido pelo Senhor.


  — Sim, meu rei.


  Contra o exército, o jovem Salomão é posto em uma mula e acarreta uma multidão como a escolha feita pelo próprio rei Davi para sucessor. Do outro lado, todo o exército liderado por Joabe, ao lado de Adonias. Os dois grupos se observam, o irmão guerreiro, Adonias, e o irmão pacífico e reflexivo, Salomão. Enquanto os dois se observam, a população se enche de energia e decide sobre qual cerimônia participariam. Moveram seus pés e gritaram, legitimando sem saber o novo rei de Israel.


  Natã acaricia o bebê e o chama de Jedidias, que significa “Amado do Senhor”. Da boca de Bate-Seba sai o nome que deram ao rebento, Salomão, que significa “pacífico”. Numa passada do tempo, quando Davi já não vivia, surge o cume do monte Moriá, a leste de Jerusalém, e o rei diante da imponente construção não era Adonias, e sim Salomão. Uma gigantesca congregação de todas as tribos de Judá e Israel se reunia diante daquele templo único e magnânimo em festa. A Arca da Aliança passava por baixo das asas de mais de dois metros da dupla de querubins que alcançavam seus quatro metros de altura, brilhando em ouro. Ali era o Lugar Santíssimo, onde a Arca da Aliança agora habitava, a casa de Javé dentro do Templo de Salomão. Naquele momento e na construção sonhada por Davi e profetizada para o seu filho, os dois homens, pai e filho, mesmo separados, estavam juntos na imortalidade.


  A DAMA DE PEDRA


  Fran Briggs


  Sua mente estava tomada pela confusão de sons e palavras. Ele amaldiçoou a vodka barata que os amigos compraram para a sua despedida de solteiro naquela noite. Amaldiçoou ainda mais a si mesmo por misturar destilados de péssima qualidade com goladas de vinhos de procedência duvidosa.


  O sedan cortou a estrada alcançando bruscamente o meio-fio, arrancando tufos de grama pelo caminho. Por fim, os pneus pararam sobre uma poça de barro pastoso. Marco abriu num movimento rápido a porta do carro, aspirou profundamente o ar noturno e sentiu o cheiro de terra molhada que a chuva de horas antes deixou. Depois o jovem tossiu e se engasgou com o enjoo provocado pelo álcool.


  — Maldito Leo mão de vaca! — cuspiu no chão, tropeçando nas próprias pernas ao sair do veículo estacionado no meio-fio. — Que belo padrinho de casamento fui arrumar!


  Olhou em volta, passando a mão no rosto vermelho e suado. Tentou se dar conta de onde estava, viu algumas placas ao longe, mas a bêbada visão turva o impediu de ler qualquer coisa. Resmungou, voltando a cuspir.


  — Que se dane! Já que tô aqui, vou achar uma moita pra mijar — a bexiga cheia reclamava desde os últimos três quilômetros.


  Deixou o carro com o pisca-alerta ligado, travou as portas e se enfiou mato adentro a fim de achar um lugar onde ficasse confortável o bastante para exibir a bunda empinada que repetidamente recebia elogios da noiva.


  — A Paola vai comer meu fígado quando descobrir que eu dirigi bêbado… — Marco riu de si mesmo tentando se manter em pé ao mesmo tempo em que desviava de poças de lama e algumas despedaçadas colunas de pedra espalhadas entre os arbustos. — E quando descobrir o que rolou na festa hoje.


  Não que ele tivesse passado do ponto, mas a dupla de dançarinas exóticas contratada por Leo, e que lhe fizeram uma sexy dança particular no colo, certamente deixaria a noiva bem irritada.


  — Ah, inferno! — suando frio, o rapaz levou a mão ao bolso procurando a caixinha de veludo preta. — Não, não, não…


  Passou tanto tempo enchendo a cara e olhando para os dotes físicos das dançarinas seminuas que nem se deu conta de, antes de sair da festa, conferir se ainda carregava a caixa consigo.


  — Por que diabo a Paola tinha que pedir pra eu levar a aliança pra gravar o nome? — terceirizando a culpa, Marco transpirava de pavor imaginando se perdera pelo caminho o anel de ouro rosa e brilhante diminuto.


  Refez o caminho pelo mato, o enjoo aumentando dentro de si, agora mais pelo medo do que pelo álcool que consumira. As coradas bochechas ardiam quentes e a camisa azul estava colada no corpo, por causa do suor provocado pela febril preocupação, quando estacou no lugar numa surpresa arrebatadora.


  — Onde é que…?


  Esfregou o rosto para ter certeza do que estava vendo, pois quase jurava que não passara por aquela clareira ao avançar pela mata. Mesmo bêbado se lembraria da pequena fonte de mármore no meio da clareira, destoando de toda a floresta ignorada pelo homem. E se lembraria dos restos de colunas alvas que, espalhadas em volta da clareira, acumulavam musgo e mato. Também se lembraria das três estatuas de mulheres com túnicas curtas e flores nos cabelos de pedra, uma delas segurando um delicado instrumento musical, e todas olhando com reverência divertida para a que ornamentava a fonte.


  E, claro, se lembraria da figura que as ninfas de mármore admiravam.


  O rapaz voltou a esfregar os olhos, afastando a volumosa franja castanha que comprometia sua visão, e aproximou-se vagarosamente da fonte abandonada que aparentemente se enchera com a água da chuva. Cravou os olhos na bela mulher alva, de cabelos longos que desciam soltos, emoldurando os seios redondos que a longa túnica não cobria. Sua marmórea cabeça estava adornada com uma coroa de flores, folhas de louro e pequeninas conchas. Os braços delgados se projetavam para a frente, como se convidando o homem para se juntar a ela e suas amigas em seu retiro particular. Dos lábios perfeitamente desenhados da mulher de pedra, um sorriso faceiro fazia coro ao convite.


  Marco ainda lutava para recuperar o ar que a encantadora figura da fonte lhe roubara quando notou algo brilhando nos longilíneos dedos da mulher de mármore. Tentando controlar o corpo, que agora tremia por sensações além da bebedeira, o rapaz se aproximou mais da estátua, curvou-se vagarosamente em frente a ela, com medo de desviar os olhos do rosto que, ainda que de pedra, se mostrava inimaginavelmente real. Quase caiu para trás ao se dar conta de que o pequeno brilho que refletia no dedo dela era a aliança de Paola.


  — Mas que cacete?!


  Caiu para trás ignorando a dor forte que sentiu nas nádegas por causa do baque. O peito subia e descia rapidamente numa respiração acelerada. Tomado de confusão mental, Marco ouviu risinhos à sua volta.


  — Ah, ele se assustou! — comentou uma voz melodiosa.


  — Acontece o tempo todo, não é? — respondeu outra voz, sem esconder certo ar de deboche na observação.


  Marco virou o rosto e tentou colocar-se de pé, porém as pernas perderam completamente a força quando comprovou que as vozes vinham das garotas, outrora de pedra, que rodeavam a fonte.


  — Vocês… estão vivas?!


  — Estamos? — a jovem, que segurava um pequeno epigonion, dedilhou as cordas, fazendo o som ecoar alto pela clareira.


  — Parem com isso! Estão assustando o pobre Marco.


  Tentando não gritar, o rapaz olhou sobre os ombros para ter certeza de que a voz aveludada que intervinha por ele pertencia a ela, a figura central da fonte, a mulher de coroa de conchas.


  A jovem desceu do alto de sua fonte e com os pés descalços caminhou até ele em um compasso rítmico ao da melodia que suas amigas iniciaram com o instrumento e suas vozes de soprano. Inclinou-se para o rapaz, novamente lhe oferecendo a mão em que o anel brilhava. Sorriu docemente.


  — Peço que as perdoe. Não recebemos visitas há muito tempo.


  Marco aceitou a gentileza e deu a mão para ela, colocando-se de pé, ainda sem saber exatamente o que estava acontecendo.


  — Eu estou muito bêbado, né? Bati o carro e tô tendo uma alucinação.


  A jovem apenas sorriu em resposta, conduzindo-o até o meio da clareira, onde uma de suas amigas acendia uma fogueira.


  — Como sabe o meu nome?


  Sentando-se em frente à fogueira, a mulher moveu o corpo seguindo o ritmo da canção que enchia o ambiente à volta deles. Por fim, dedilhou a aliança em seu dedo e respondeu:


  — Está escrito neste anel.


  Marco arregalou os olhos, se lembrando.


  — Minha aliança! Como foi que… onde achou?


  — Você deixou por aqui quando passou depressa — ela piscou, surpresa. — Não era um presente? Faz muito tempo que não recebo tributos.


  Ela o encarou por alguns segundos, os olhos azuis cianos perscrutando cada expressão na face dele em busca de uma resposta que a agradasse.


  — Ah, bom… é. É um presente — Marco não conseguiu negar, não se sentia nada bem ao imaginar a decepção no rosto dela. E, de todo modo, aquilo era apenas resultado de sua bebedeira e logo mais acordaria com uma ressaca horrível no meio daquela clareira cheia de estátuas de pedra, com sua aliança segura no bolso de sua calça.


  — Ah! Isso me deixa muito feliz!


  O som do riso dela, a música de suas amigas e as danças ao redor do fogo o embalaram em sensações agradáveis. Seu corpo começa a ceder aos delírios de sua mente.


  — Sabem o meu nome, mas não me disseram os seus nomes.


  A jovem riu com o prazer de se tornar fruto de sua curiosidade.


  — Aquela é Aglária — acenou com a cabeça em direção à jovem que dançava em volta da fogueira. Depois desviou os olhos para a segunda moça, que cantava e seguia os passos da sinuosa dança da primeira. — E aquela é Tália.


  Marco apontou para a jovem que tocava o epigonion.


  — E a musicista?


  — Eufrosina.


  — São nomes peculiares.


  — E não são todos? — a jovem riu mais uma vez e delicadamente deitou a mão sobre a coxa dele, fazendo-o retesar os ombros. — Marco, por exemplo, muitos dizem que deriva de Marte, o deus romano da guerra.


  — Nossa! — ele gargalhou alto. — Eu tô delirando com estátuas de pedra que viraram dançarinas e que têm toda essa vibe new age anos 70! E o seu nome, qual é? Tem significado?


  Ela se espreguiçou com um movimento felino e respondeu com um leve ar de desdém.


  — Se tudo é apenas uma ilusão, que diferença faz saber um de meus vários nomes? — antes que Marco pudesse se mover, as mãos dela acariciaram seu rosto. — O que importa é que você me deu um presente, uma aliança.


  Marco não fez nenhum esforço para se desvencilhar dela, de seus lábios quentes que tocaram os dele roubando um beijo ardente, ou de todos os demais encantos que a jovem lhe ofereceu naquela noite delirante. Deixou-se afundar nas horas de cantoria, prazer e luxúria que a jovem e suas amigas lhe concederam. O rapaz, tão envolvido nas respostas carnais que tomavam conta de todos os seus sentidos, não notava que a cada toque, beijo ou carícia da mulher, mais lacunas tomavam conta de suas lembranças, até que, em um último gemido de prazer, foi-se o nome da verdadeira dona de seu amor.
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  O silêncio era ensurdecedor quando ele despertou sob a chuva fina da manhã seguinte, com as roupas ensopadas, o corpo frio e a cabeça ocupada apenas pelas imagens da noite anterior. Levantou-se num salto e deslizou os olhos à sua volta, dando de cara com as estátuas de mármore das jovens e, no centro da fonte, a figura inerte de sua misteriosa amante. Ela tinha a mesma expressão convidativa, a mão projetando-se para frente, chamando-o para si.


  O rapaz caminhou desajeitadamente até a jovem de mármore, choramingou sem querer acreditar que tudo fora apenas um sonho delirante, afagou o rosto de pedra dela, depois beijou seus lábios gelados.


  Passou todo o dia ali, aos pés da estátua, e não se moveu quando a noite chegou. Nem na segunda, terceira ou quarta noite.


  Marco foi encontrado muitos dias depois, quando acharam seu carro estacionado no meio-fio da estrada deserta, evitada há muitos anos pelos moradores da região. Estava desnutrido e febril e se recusava a ir com a equipe de busca. Gritava a plenos pulmões sobre sua amante de pedra, a noite de canções e fogueira. Berrava que sua vida pertencia a ela. No hospital, recusava-se a receber a visita de qualquer pessoa. Ser obrigado a tentar se lembrar de cada rosto que o encarava angustiado lhe trazia mais aflição mental.


  As semanas foram passando e a cada novo dia Marco recuperava um pouco de suas lembranças, mas nada o fazia esquecer a jovem de mármore, nem o abraço dos pais, nem as risadas com os amigos. Nada se comparava às sensações que lhe preencheram a alma naquela noite. Até que finalmente sua noiva recebeu a permissão do rapaz para visitá-lo pela primeira vez em tantos dias.


  Quando Paola adentrou o quarto, um silêncio constrangedor se instalou entre ambos. Por fim, a mulher deu início à conversa.


  — O Leo disse que se lembrou de todo mundo. Fico feliz que esteja se recuperando.


  — É, é bom, eu acho. As pessoas, os nomes, os momentos vêm de repente na minha cabeça.


  — Você se lembrou de mim? — Paola o encarou com um olhar angustiante.


  Marco não se desviou do olhar dela, pensou por algum tempo e, por fim, respondeu junto com um suspiro cansado.


  — Dizem que você era a minha noiva.


  — Dizem?


  Ele encolheu os ombros.


  — A gente ia casar, Marco! O que aconteceu com você depois da festa, quando se perdeu? Como é que pode não se lembrar de mim? Você me deu uma aliança, a gente tinha um compromisso! A gente ia casar!


  — Onde está?


  Paola piscou sem entender a pergunta.


  — Onde está o quê?


  — A aliança que você diz que eu te dei.


  — Não sei… estava com você! Eu não…


  Marco a interrompeu apaticamente.


  — Eu não tinha nenhuma aliança comigo quando me acharam. Ela desapareceu, assim como minhas lembranças de você.


  O rapaz ignorou o choro da noiva que, para ele, agora, não passava de uma estranha que o perturbava com seu afeto não correspondido.


  — Eu não tenho nenhum compromisso contigo. Só me lembro de uma mulher e todos os meus pensamentos e sentimentos pertencem a ela. Meu compromisso é somente com ela. Minha vida é dela.
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  No meio da clareira da floresta, no alto de sua fonte, o sorriso da jovem marmórea permanecia intocado em seus lábios desenhados na pedra, e em seu dedo alvo a aliança reluzia.


  O JULGAMENTO DE ARCE


  Tauã Lima Verdan Rangel


  -Maldito seja o teu destino, Cronos! — dispara Ouranos, o céu estrelado, agora, castrado pela lâmina afiada e curvada que seu titânico filho portava.


  Com desdém, o mais jovem e ardiloso dos filhos de Gaia, a personificação da terra fértil, olha de relance para o pai, que agoniza em razão da investida armada por ele e seus outros irmãos, Hipérion, Coios, Crios e Jápeto. Na mão direita, a lâmina curva ainda está suja de sangue e, na mão esquerda, ele segura o escroto de seu pai, que é lançado ao mar bravio e indômito.


  — Digo mais, como sucedeu comigo, assim ocorrerá com você. Da sua semente nascerá um filho que o superará em força, habilidade e prudência. Ele investirá contra o seu reinado e você, juntamente com os seus malditos irmãos, padecerão nas frias prisões do profundo e úmido Tártaro! — vociferou Ourano, cujas palavras corriam pela imensidão do universo e podiam ser ouvidas por todos os mortais, imortais e criaturas viventes.
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  — Meu irmão, as nossas defesas já sucumbiram! — exclama Jápeto, ao ver o avanço incontido de Zeus, acompanhado de Poseidon e Hades, contra o palácio de Cronos.


  — Hipérion, Coios e Crios, avante com as legiões contra os olímpicos. Não deixem que nenhum deles sequer permaneça vivo! — exclama Cronos, curvado pelo tempo e portando a curvilínea lâmina com a qual castrou o pai, assentado no velho trono.


  Abrindo abruptamente, Atlas, o general do exército titânico e filho de Jápeto, invade a sala do trono com uma clara feição de terror. A armadura dourada banhada em sangue e as mãos trêmulas, por si sós, já são capazes de dizer aquilo que era inimaginável.


  — Meu rei! As nossas defesas caíram! Não conseguiremos conter o avanço de Zeus! À frente de sua comitiva estão os quatro filhos de Estige, meu senhor! Niké, a vitória, entoa seus címbalos pelos ares! Bia, a violência, Cratos, o poder, e Zelus, a rivalidade, guiam os carros dos olimpianos. Não temos como conter as forças da Vitória, dispara Atlas.


  — Não é possível que seremos vencidos por eles! — dispara, em tom de incredulidade, Jápeto.


  — Meu irmão, infelizmente, já fomos vencidos — rebate com tom austero Hipérion, ao olhar em direção ao pátio do palácio já tomado por todas as forças olimpianas e sabedor do funesto destino que o aguarda.


  O som ensurdecedor de um exército a marchar toma conta dos corredores do palácio titânico. Ainda assentado em seu trono, Cronos é incapaz de esboçar qualquer reação à derrocada iminente. Diante de seus olhos, ele vê a antiga profecia proferida por Ouranos tomar forma e se cumprir na exatidão de cada termo lançado. Com um sorriso de resignação, Cronos viu o filho mais novo, Zeus, adentrar triunfante pela sala do trono e levar cativo os principais nomes, incluindo-se os irmãos Hipérion, Coios, Crios e Jápeto; Atlas, o grande general e Arce, a formosa mensageira.


  As pesadas algemas que atavam as mãos e os pés eram a marca do triunfo dos olimpianos sobre os titânicos. Cronos sabia muito bem que o julgamento seria extremamente impiedoso e que as piores punições seriam lançadas sobre eles. Não havia nenhuma outra forma de se livrar do quinhão estabelecido para cada um deles. Por mais uma vez, a imagem de Ourano, quando da castração, veio à mente de Cronos e cada uma das palavras proferidas ganharam forma. De fato, Moros, o destino, apesar de ser extremamente caprichoso e vaidoso, é implacável em seus desígnios.


  O exército de Zeus comemora ardentemente a vitória obtida. O destronamento de Cronos inaugurava uma nova era, em que os olimpianos se confirmavam como as grandes potências universais. Niké, com o olhar luminoso, entoa cantos e evocação para a honra de Zeus. A voz da jovem filha de Estige ultrapassa os céus e se espalha pelo universo, comemorando a ascensão do divino Zeus. A alegria contagia toda a extensão das falanges belicosas. As mais diversas criaturas e grande parte da miríade dos deuses estão presentes e triunfam com a vitória do jovem filho de Cronos.


  — Meus irmãos, meus amigos e meus fiéis acompanhantes! Em uma única palavra: vencemos! Vejam os derrotados cativos de nossas falanges — disse Zeus, apontando na direção dos vencidos.


  — Ao único rei, toda glória! — exclama Niké.


  — Preparem-se, meus irmãos! O julgamento deles será exemplar e entrará para a eternidade como a manifestação da justiça divina sobre aqueles que atentaram contra os olimpianos, disse Zeus.


  [image: ]


  O Olimpo estava soberbamente preparado para o festejo que se seguiria. Luminoso em esplendor, brindava em honra a Zeus. À porta da entrada do palácio, Hebe, a eterna juventude, filha de Hera e do rei dos olimpianos, com os seus olhos meigos e convidativos, recepcionava em júbilo o grande cortejo que atendera ao convite. No meio do palácio, postadas em festejos e folguedos, em um coro singular, as musas, nove irmãs nascidas de Zeus e da titânide Mnemósine, entoavam um épico relato que narrava as façanhas dos olimpianos contra os filhos de Gaia. Calíope, a mais velha entre as irmãs, conduzia os versos eloquentes declamados. As três Cárites, Aglaia, Thalia e Eufrosina, dançavam em um bailado majestoso.


  Os 12 tronos já estavam organizados e parte dos olimpianos já estava à espera de Zeus. Poseidon, senhor dos mares; Ares, o belicoso patrono da guerra; a sábia Atena; os irmãos gêmeos, Apolo e Ártemis; a fecunda Deméter; a dadivosa Afrodite; Hefesto de muitos dons; Hermes, mensageiro de Zeus e patrono dos ladrões; e, por fim, Dionísio, portando a taça de vinho, prazer dos deuses e dos mortais. Apenas os tronos de Zeus e Hera ainda não estavam ocupados pelos novos regentes do universo.


  Um coro exultoso exclamou diante da entrada triunfal de Zeus e sua esposa Hera, graciosa como o amanhecer. Todos os deuses cantavam em honra do vencedor. Em um gesto singelo, ele caminhou em direção ao seu trono, no centro do palácio olimpiano. Como havia prometido a Estige, fiel apoiadora durante o belicoso enfrentamento, honrou Niké, Bia, Cratos e Zelus como os guardiões de seu trono. Íris, a mensageira de Hera, também recebeu o seu quinhão entre os deuses.


  Ainda como forma de cumprir as promessas feitas a todos os deuses, partilhou o mundo, distribuindo os mares a Poseidon, o submundo a Hades e a terra tornando um território neutro em que os imortais trafegariam. Após, partilhou a sorte de dons entre os deuses, criou os domínios dos espíritos das águas, das florestas, dos campos e das dádivas presididas aos mortais.


  Por fim, estabelecido o quinhão que cada divina criatura teria de receber, Zeus pediu que cessassem as comemorações, pois, mesmo diante da vitória, os vencidos deveriam ser julgados. Um pouco incrédulos, todos assistiram aos ciclopes e aos hecatônquiros conduzirem os titãs caídos em desgraça por causa da peleja. Um silêncio sepulcral preencheu o palácio olimpiano e todos os divinos olhavam com surpresa para Cronos e sua legião acorrentados. O julgamento presidido por Zeus e tendo Atena como a eloquente oradora se seguiu.


  Sem nenhuma piedade, o vencedor condenou Cronos, Coios, Crios, Jápeto e Hipérion às profundas prisões frias e úmidas do Tártaro, acorrentados por toda a eternidade. Os irmãos balbuciaram algumas palavras, mas elas não foram capazes de mudar a condenação estabelecida. Reia, mãe de Zeus e esposa de Cronos, ainda procurou, em uma vã tentativa, demover o filho de sua sanha vingativa, mas não surtiu efeito algum, pois o veredicto fora proferido. Para Atlas, o general do exército, Zeus reservou cruel punição, banindo-o para os extremos do mundo com a incumbência de suportar sobre os seus ombros, por toda a eternidade, a abóbada celeste. As ninfas, filhas de Atlas, em um choro copioso e de grande lamentação, invocaram a misericórdia de Zeus, contudo, o novo rei se manteve impassível e indiferente.


  Por fim, diante de todos, foi trazida a jovem Arce, uma divina filha de Thaumas e Electra, potências primitivas do mar e que estavam presentes no grande festejo, mas não tiveram coragem de se mover em socorro de sua prole.


  — Ora, ora… quase me esqueci de você, pequena Arce! — disparou Zeus. — Antes de eu continuar, gostaria de saber se você tem alguma coisa para falar em sua defesa?


  — E o que eu disser seria ouvido por você, majestade? — indagou em tom de ironia e deboche.


  Mesmo diante do seu algoz, a formosa Arce não foi capaz de se curvar. Íris, irmã de Arce, porém, em um ímpeto, curvou-se diante dos pés de Zeus e clamou pela misericórdia em favor da irmã. As lágrimas copiosas molhavam o rosto da mensageira de Hera, de modo a comover a própria rainha.


  — Meu esposo, não por Arce, mas por Íris, que nos foi tão fiel na batalha, poupe a irmã — disse Hera em um tom de lamento, mesmo sabendo a resposta que o esposo daria.


  — Minha formosa Hera, se você me pedisse o céu e as estrelas, eu te daria. Contudo, não posso atender a este pedido. Seque o rosto, Íris, pois sua irmã terá a punição que ela mesmo procurou.


  Ainda que estivesse abatida, Arce não se arrependia de ter traído Zeus e seu exército nem de ter prestado auxílio como mensageira dos titânicos durante a batalha. Ao contrário, tudo o que fez foi pelo amor que nutria por Atlas e ela não poderia lutar contra os seus sentimentos.


  — Para terminarmos esse julgamento e coroarmos esta festa com a merecida vitória, eu profiro o meu último julgamento: Arce, para ti, a punição será ainda mais severa — a voz ressoava no palácio olimpiano. — As suas asas, sempre tão festejadas pela beleza que possuíam, eu mesmo arrancarei e a precipitarei na mais completa profundidade no Tártaro, de maneira que você nunca mais poderá sequer contemplar a face de seu amado Atlas.


  Zeus conseguiu ver que nos olhos de Arce o desespero se manifestara pela primeira vez, em razão do risco de não mais poder ter com seu amado. O pânico revelado nos olhos da pequena filha de Thaumas contrastava com sua coragem em se manter altiva diante do novo rei dos deuses. Mesmo diante dos pedidos de todos, a fim de que poupasse a jovem, ele se manteve indiferente e ordenou que dois ciclopes segurassem firmemente enquanto ele mesmo executaria a sentença imposta.


  A jovem ouviu a tudo impassível, abnegada com a sentença imposta, exceto por uma lágrima solitária que escorreu pela face. Zeus, com uma adaga de ouro, diante de todos os convidados, privou Arce das asas que possuía e colocou a sua punição no céu sob a forma do segundo arco-íris, opaco e esmaecido, que surge depois da tempestade, à sombra do arco-íris principal, a fim de que ninguém esquecesse a punição que recebem os traidores de Zeus.


  Arce, então, foi lançada nas mais profundas cadeias do reino do submundo, condenada, pela eternidade, a ficar privada de suas asas, de seu amor por Atlas e amargar a solidão.


  MIRA-ANHANGÁ E O PORTAL DOS SONHOS


  Cyntia Fonseca


  Nina acabara de chegar de uma viagem de quase 40 horas voltando da Austrália e teria que encarar outra jornada. Sim, teria. Quando Alec, seu noivo, encasquetava uma ideia na cabeça, ninguém, nem mesmo ela, o convencia do contrário. Após sete anos juntos, não tinha para onde correr. Seria apenas um dia de descanso, matar a saudade da família no almoço de domingo e, no dia seguinte, estrada. Destino? Vassouras.


  — A gente não pode deixar pra ir no próximo fim de semana? — Nina voltava ao assunto para só mais uma tentativa de dissuadir o noivo; os dois já na cama, prontos para dormir. — Você não faz ideia do quanto minha viagem foi cansativa, amor. Eu preciso dormir, pelo menos, umas vinte horas direto — ela acrescentou, com a voz na versão mais doce e manhosa de que foi capaz.


  — Poxa, Nina, a gente tinha combinado. Este ano já perdemos a festa do tomate em Paty…


  — Eu sei, mas…


  — Olha, podemos combinar assim… — Alec a interrompeu, sentando-se de súbito na cama. — Eu deixo você dormir o quanto quiser esta noite e amanhã. Não vou permitir que ninguém te acorde. Você pode hibernar! — ele continuou, entusiasmado, sob os olhos atentos e arregalados de Nina. — Quando formos, eu dirijo a viagem toda. Então, você pode ir dormindo também no carro, o que acha?


  Nina ainda achava uma péssima ideia, mas não diria nada. Aquela oferta, levando em conta o desejo e o entusiasmo de Alec pela viagem, já podia ser considerada uma conquista. A estudante de Literatura, então, assentiu, deu um último beijo de boa noite no noivo e se rendeu ao sono restaurador.


  É claro que Nina não conseguiu dormir 20 horas seguidas. Nem sequer tentou. Preferiu aproveitar o máximo de tempo que pôde com a família no tradicional almoço de domingo e se preparou psicologicamente para os dias seguintes que passaria no meio do mato com o noivo. Ela odiava acampar, caçar, fazer trilha ou pescar. Ironicamente, tudo pelo que Alec era apaixonado. Mas em nome do tal do amor — ou do costume — ela sempre o acompanhava, desde que estivesse carregando algum ou alguns livros para se distrair.


  — Você sabe que nessa época a caça tá proibida lá praqueles lados, né? — o sogro de Alec, que também tinha uma chácara em Vassouras, o alertava.


  — Sim, e é por isso mesmo que a experiência vai ser muito mais interessante. Não é, amor? — Alec ironizava, mas todos à mesa sabiam que havia um fundo de verdade. O noivo de Nina podia ser bastante inconveniente, talvez até um pouco perigoso em se tratando de suas aventuras.


  — Ah, é! Com certeza. Muito melhor. Tô animadíssima — Nina respondeu com desdém, revirando os olhos, para logo em seguida beijar o noivo na bochecha. — A gente vai tomar cuidado como sempre, pai. Relaxa — piscou.


  O corpo de Nina parecia ter tomado para si a forma de poltrona, tantas foram as vezes que precisou percorrer longos trajetos naquele ano, fosse de ônibus, carro ou avião. O mestrado em Estudos Literários Mitológicos havia-lhe rendido seminários, TEDs e até minicursos de intercâmbio, como aquele que foi fazer em Melbourne, na Austrália. Ela se sentia uma privilegiada. Por outro lado, estava esgotada física e psicologicamente com aquela falta de rotina. “Talvez esse retiro de três dias com Alec não será de todo ruim, afinal”, pensou. Ela teria tempo para ler, estudar ou mesmo praticar o ócio, algo que não fazia há tempos.
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